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Cura tossn, bruurhlle:'ó. Infl~. FJ' iofãl!hr"cl pllra DOVA aol' lt8I'U.h1 prdvlt fI.lCD.9, 
enUl'! ~ molullas do peito em oxpeUir On ;voi"~Oti COII, n8untswnico:a( 08 que IlOJlremI I lO'MBR IGOIOE, 48 hOla •• (lombrig••) oswrnalJ'0 o eras. 'lua amamentam, O U O A I venda no Lahornlorlo flarmen­
to Darata. Porto Alegre. A' venda étn lnat;rs 39 boas pharm~cla!l' 

,Llç. O. N. S. P. rm 24 de Maio de 1916, sob n. 73. Llc. D. N. S. P. elA 24 d~ Maio de 1~16. !loh n. 74. 
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direitos Indivlduae., prolegen· ~n'd' pelo Governo Federal, • re- ." ~~.' 
110-01 assim contla os abusos do cal" somente !tobre .s nollcjas 
poder publico. Por I~!lo mc!'mo eferentc8 "',0 adual. movimen to A V I S O 
consi:1era·se o !itlo {"o mo lima revolucionallo, raz30 pela qual' "I
das .rmas qUt 3. naç1l.0 empreg3 ; Inlimo-vo~ ar. cumprhne.nlQ dessa . '.' 

emOS~I!~~I~~~I~!'~~'suspellde ~~d:~p~:6~,~s~~~ed~el:~d:Peo~it~: 5 a I ã'"o P r o g r e s s o 
as immunidades parlamentares d~se jornal . (A) Ar!llandC' Azam- .. 

-Is::~J:e ~:O~lr~~o:~~~iYfd,~~~ bU~I~h:!~~~:,~~I~I:~dOI ai~da. . Artlml' Beck avisa aos se?s. amigo8 c e.s­
tI"'Jxam de ler: garanti~si- . As _ im.. com 3 coa~o de que somo:J a- StlmadC!.s freguese~ que tl-ansferJu 8~a Agenol~ ........... a-varia ao· ;['un(dades._não és30, dOS .indivi~ m,~,a_~a~os, . . _ ~~9s· Aevar --a~ - ~ " .de.;,J? rn .~~e :'RevIstas para o P~(~ ._ . . . . ~~Çs9,lve . . a conheet­

..,.... . - , duas; sIo dost3J:gas; logo. não ~on~eClmef1to:do_~r .. dese~b~r-:." (lO---PÓl'-',1P.0l'ta Larga. j.à PruÇà QmDze ele No. 
. . ':-:-- ' , _ - • . ,'.se suspen.em... -- ',_ - -- abefe tle POhCl(t, '.fI '.alt!lude ~ve:t:i-lbrÓno 27:'.. .--' - - gador_ - ."Jo'rnal do C·ommerclo '1 Alm••hlo ·lI!niz qu, vamo.s .adoPlar emf~ce .des. . .. . . ' ... . 

~ - se mCldente. Par<LlSSO, dlnglmos ' . -- - - . · "~~~~~~~!QºQ!!~~~~t~~~ ' 
. ) «Correio do Povo» e -a o ~W::~ ~~ui~te!t d~ :~~~bfll _. __. .. ._:-'_ ,~. _ .' ­10 .. .. 

-Estamos atravesando um Ivantes. etc., c . pr~clso que. em censura d 19')4-li'~ , 8 d sembfl reçada a um collega qU~,$eacha . : "A. l+'aQdega
periodocritlco da nOSS3 historia. tempo. mobilizem.os todos~s fo~- Recebemos de ordem do sr. de e - ...... xmo•.r: e r~ na guarnição desta qlJ~i~al . , ~ ~_ _" 1__ __: }~ -:J' ._ "" . 

Todo!' os brl!sileiros devem ças mo(a_es do p,:u:z: Pa.~.a ev!~_en~I·_ :;.em!;argadúr Armando -A?tlmbu- ~~~~~~~~e__ ~~ ~~~Clao~~r ~~~ie .Prudentop,)lis,31 .de.: .Ol1t~ .., _-::..~,A. Alfa!1~eg~ tI~§,,! capllal :me.. 

c.úfllPrChender a importancia larau!: remanescente das rebeldlasl ja c:hefe de policia 'do Estado I b·d 1- . P , ' [ bro de 1924.-Caro camar.a '' 'I " .dOU . O . ..}••td.... cJ .......d .a. .. ....." ... I'.. 10 a, TO:ft~ .. " . a .•d.e•deSla solenne hora de luta e de malsãs o gra_ode insfinclo de IU~l1' communicacãe, nos termo; ,~~erels:~s~a c~r :~e~e~u~e~~:~: Após t!ma .vi~gem a~ravég d~:- pt~1 §~f~~~ !~ "~:~~;'5?~í'l' . 
•,rganização, reconhecendo os ordem .da totahdade da nação. seguintes; - mento, declara que a instituiç!o nhe-iraes Illfmd?velS, dormmdo;l' ':De ,l~ ' átê hojé -' . .,]·20:TI6$14-.'l 
~?~~:"~~~r:~:k ..~~ ..~It.:,,, q.?::!~ ....~~:c!!~~·u::.a!d~~OS tod~te~ 1 Sr. director do ,Correio do Po· da censura á im'prensa foi deter- ~::P?"'(!:i~S..e~~~!Izan?"~",~?,,,.~,~.a!- . " em-igual penododp _' , . " 
U'U-.;;;U, .""re> ....~......... , V "" • ... ·_.. - I··--~--_··- ____ .,.!.1- -. -j e ~<I; I "O''; minad pel g e f dert"ll e ,'I'"lo" ,,·t~''''«' '1 ..... me, ............ ,,,.,-,gl~S' laQnl)paS~dO ',: '" .:.' 47:41.lStlbO 
deiros p3triot~s. que. s6 ha um nhamoso ~om até, fi bom e l~dtS- 1 Comr,wnico-vQs de ordem do (efere:te, a~en~~, rá; n~tici'as so~ do exmo. ~eneral Rondon , Che .. . ' ... . ....• ....'Differénçn para._-mai~ 73;353 ..083 
u C!.Irso e SOlUção: e ven,eer a Ipensa.vel ",combate as ~~rrflhs":o desembargador chefe de policia, bre o aclual movimento revolu. g~mllS aquI pela manha, sem nO· 1 ---,~.' - i " " 

«.pr~ss~o ~~~ motms sem Tde~i, matenal ••moral, ao .~abotage , )que, nesta data. foi designado o donario, devendo ser appreen-! vldade· loga ics hfl\lve em que 1 SU1)erl11ten<tedClà. ".' 
~I)S mdlsclpllnados sem patilo- jd~. repressao e da ll1ct~, _ao es· dr. Socrates Oiniz, para cetlsor dída a ediçao do jornal que a el' l os nossos carros er:Jm ~mpurr3.- i - ·M.u -c-;', I .. ? /:::~
II"mo e dos revoltatf0s sem com· ) Plrl{O de negaçâo e de (hsclphna. dessa folha o qual iniciará o ser- I - "t Idos a braços, morro SClma, gal- i O A 111 lI ..1r ,; ; _: 

prebenslio. ! O ~I?mento : de r~ S(llllçÕe~se. viço aOlan~Mi. S:.wdaçõc>s (A)_ a ê~t~~Od~l1JJ;r:j~~ que me as- 1gando os cimos cn trc urraM da ! pro~:J~~~oo ~~rreS~~~i~~e~~~~~~~ 
Todos os bons patriotas pre' l de or..l11~açao d~ vontade~ hrm d ' 18yll/io Baw"s. secretario geral slste ele nã.J me submeft~r a es. 1nos~a ra~azlada 7a'ente. !Municipal à cobran~a' do Imposto 

cisam co·ordenar seus esforços, O de,,~r de todos ~og.. C3", a Scientes de s eI! cC!lteudo, diri- sa medida ,-,cxa:oria e da iIle-l b ~17. a I~gação c.:; nos.50 dcom- !Predial Urbano e respectiva Tnx:J 
sua boa vont3d~ •.seu palriotismo . ~uai no s_eu . carup~ e a~~ao' l glmos (!; s. ex um requerimento galid<l:de da mesma , ievo ao ev. 'I mo e a ropa ~, o. melO. oca- Sanitaria. 
C'lOstructor e real·;;;ador para dis-. "" conservar hrm~ .e:.sa m~bll:za: Ique, li. seguIr. transcrevemos: nhecimento dê v. ex. que nao mtnho para o flln, d J:1ncel para _ _ 
snlver por toda a parte os ~If-; ~ãOdcontr~ ~ eSPlrt!to da mt~r g<l i Exml). sr. desembargador chl!- pode-rei consenli r na intervenção, pr~arar o ~OSSOt aeantoname~to. Ullelll .l)e_l"deu ., 

f'!.entos anarchicos e de dissolu.: s:us t"s~~~~~t~~l'~J~;;ir?tll~e~<;~ns e 1te de policia~do Estado. . . de censor.. Inos ~~m:~le~lt~~ a o'~f6:e~m ~:: Está n-a redacçã(l deste' dia.rlQ­
ç,.o. . 'Df "Tornai doCommercio. do i Jose Alexdndre Alcara;,', dlre- Não sendo posslvel suspenderl t s, d r. b'mq UIll caderno de cheques do Baf1CCl ___ ' 


A eSlabilidade: do Governo não : Rj~;, • • '.;tor do j!jrn~1 ·Corr·~io d~ Povo., a pllblicaçãn do .Correio do Po-I ~m. as suas o.r e·s um I e oro Nacional do Commerc;io, l?erteJl('eli
4 

esíà em c3u~a, porque se asse· : . . _ !q~e se p:JbJ! ca lIesta c:lp:tal.vem '10 . reS0!v( não mais edil;:r no· I' g~l1I.zado co.ntm~nite de ~om.en~ t~. ao sr. Leopoldo do Slh'a lV1on­
gura no apOIo Sincero d'l tropa! S TI idIzer 3 v. ex., 'lu e, em data de I'icia a!~urna referente ao movi. d .reltos e \ erda c;' ros ~n.t 1l:5JaS teuo. I '. 
fie;· Mas o pai~ perde. ser.Jpíi;: iESTADO DE . I O (h\)je, f.Oi i!lthl1'ldO. d~ tle~lig!lação menta ' revolucionaria. s";!ja ella 'I tas no d_cs~mpenh~ da mlssac d~ -~a Casa Nl.acedúma. f0.1 ('s.-. 
com esses repetlOf:S motins i - Idl) dr Socr(lr~ s 011117: p<lr<l exer-I qual for, emquanto sobre' o caso que estao Incum~b,dos, ,Ha calm..", quec!do um r~sano, o qual ~e e:1: 

Certo, não _ eatamos como .!li.) IPelo Governo d:l Hepublica 1I cer as fllncço~s .de .cengnr dessa I1no se pronullciar o Pod~r JI1 - :roal~~~~: ~~~~d~ePo:eeb:ide~stf~: ~~r/.!~u~l~ ~~~~1~ r;~~~~~~fr~.a s(:r 
kmpo de d. João VI, ou de F~IJÓI I fo' derret d até 3l de De- folha, de vt'n do !Il1':lar <l11l <l l!hã () diciario para Quem Val i rec(}rrer~ . .P p ~ s . ~ 

d~ Pedro 11. moço. C:-;:n~;lr. j)e.. _ I a o . . _ seu trabalho . Des!'lc 'modo. evitarei que 5tõ IgitlVOS, que I):to tiveram tempo I'" -- . 

riado !on. go de. qu_e C~XI<1S com i,embro O.Est,lde de SItiO pa I O feq\l~r.t'n!l' pedI! Vl:'1l1<1 para venha (l COIlSIIIl.,.m•. r ti 3ppreen . de. aCOl.n~anhar o ..gr~sso o~ qll: Eugel~ia. da- ConCCl-­

a sua espad<'l gioc:ns.a c.,nsn.lidflU 1 ra 0 . RIO G~ande d~ Sul dizer <.I v-. c~. qu ~ i! ~~ se c'Hlfnrma são de qlJe f'gl:i <lmeaçada t"S! ? pmp.osTtalm.ente s ... estão dC1X3tl_ t:~tO Pere!!'a . 

a nac!O~a;.ldade como na epoca 1. O sr.;capuao =souza B~lto, com~ Icom eS$il I!llçrv~n.ç'lr., .p'.J~ . ser folha. Ido ficar, Mllll de serem captura Gf:reneldo Mn.uoel P~rel-t 
d"! Florl<HW. Imandante d,) 11 Batalh.;o dn ~ f1agr:mtem eote m(."c·n gtmH'Hmal. Aproveito a oppo rt unidflde das... . ; .... ·s fa (! se');; filbos convldlta\ 

A c;::mn!lsãa e meOf'-'r e ns de-j R.l. aquartelado em Pe!O!lS re'l Di:: [<ido. :I C,n~tlllliç;jo Io'e cl eral parO! pedir t! v. ex. que se digne 0 .11 0::.50 comLlol') u1spóe de ~ nos p.r~Dtes .e pe ~Ol!.~ .J~ 
~ordeiíOs são impotentes e timi- i cebtu do sr. general A'I Irade N,·· no ~ 12 d" ;Jrligo 7'1. :t~~f~lIra:l mandar forne ce r :t~ crr.l!rlM.5 soli camlll(lCu:S. pux!tdos a. r:avflllos e ! ~Uil~ :·t!lll.\,r~s p.ll'a,~tir.;m 
lados. nã.~ lend·) as SU;j<; te-nt;:;:jj , ! ves. este telf'g:ramm~: ,m3i:;; amrl~ IItwr ,1:-:d r. df' mani· cHadíl~ fiO requerimento ià em f<ll~~lem cle ,~1~ljo.~amlnh/'je~ . . .. . nllSl'!:l.qIlQ',P:!f " .ma de-fi,~ 
'\:3S nén n!.l ;U Ir:;.Ç!) com n Pheno- I ..Orf. emt. BII. 9 Rll - P('" ..)~ 1fe!'\fa ç:h (li' pcn!!.ln1 '--l\t,j (' t.S!>ll milf,S de v. -:lx. e que !TIl- i:.ln in_ Qu;mdo \.,IJ. vlat~l ril. eti~~rra p.alltf!a(t~ e caqnhos" e!ip~a'l e ~1 é 
n·t"n:.1 S'lcial '~lIe {"i)r.lc!er'n ;lS tas. N 173?-Tran~("re\Jo P :U-l garantia Sl'l jln i\ c,d SN .'lll c' fle ll~a dispenf.::!veisp. urrrentes. OU encal.h:! o.; de ve:~..e .1 pr~:.te- R1.~gelwlda Con~elçao L~-
~e';r} 'u;;iJ:'S S:iheml1S qlle h~ tudr. , conhecimento de lod,l$ as gll ~ r· n;:l vlg r.neía (h' \sl.'!d oJ Ik sitio, QHei!':\ v. ex. ;~('ei!lIr as nti~ ~~~ ~f!~~~~:~~' r: ~~~o.;~:'Ur~1!~1rHld3 fe~r,:a27rrdl\.ou~:::..nt:eb:~ ;~,~~a~ ~~ 
I::;"" e.qw :i r<lrÇ"".rtIlS qm: ; e r ~· i niçúes miJilares feder .l es. segUIO-IO ql1C' a.rt,.,.al!l)(,!llf' n<ill orCMre. !lO.li!> saud.l.çôes. {t\ j-J. Alexan- J'" b ,.1 '. . d' . .Igrej'a. do Meuin~ D~U.~ altrllde~61l' 
bdlJ!1l é me.:;qu;!í~ii, Ir;>';::;i, rt'u 'l II te te-legramm<l: Palacio Catteie V. ex, salle P~'lki!amt'nfe Que drc Aleara7.. dlrect')r do «Cor. ~" fece emos or~~m ~ t3Vtln, do dei\dejà al'S qll~ co~pa~cer~rc il 
lià3. dia desesete, ás vinte uma Iloras. o j.nnnl em qu ~ ' s uo !1Il1a!g pro- rei o do Povo". ~"r, d(' morto dCCIS!\'O. s amos eflje raIigi.;so actn. . 

M::t<:: ::; [1 mê$mn t?mpn,l('mús dt 1para tndps encHos v~ssa acçãu curou \!t>tl;('ld :H h(lnloR :,líHman- Com a publi c~çt\o dessa currcs- legfl:\rm~~le r:pnusados I'!d na . _~__~ 
(,)mprt"ilenda ("dos nu:; á im- Icon::m;mlcn~ ...ns q1:~ por deCteto! tes, qn .., fi í' i u ~!k.'l "'sF.m :l at"çao II pOIi(k/iCj(i fica expli cado I) i:1ci. ~\e ~o.r ISpOSH;!'in de Slm e e .João Dama,ceno da 
p Grtancia do,:, ;lcont"'dlflf"nio; qt.ie· !6671 fies!a d~la f(ll !l;t;:\he1f'.:'tdo Ida'! ,n ntofl" :l'~ ~'~ n:1 .ff'prt:~c,3t'J do dente e defInida a atti!ude que de .. 11I ~~ , "stão tild . " sn-V-a. 
.:"" r.:;'i:;;; :lni. ~ j , rE,r !Im !adn . ê!O l"stado d!! sulo ate 31 de de' mnVlntenl ,) i<~\.'f,rll ' : i~,!L1 nO, que vamos !l8sumir. f\ i!legalid ade I\:i n ....S'(Lo 

(o'

vI3tur.~.: e. 1 a.. t~ li ".iiiva, filho:!. e irmac. 
1'1....". ~ e "..,.' .".' n<::t"f\/JT :.. f'Hm. 3d'. !:t:",mh,o• . Estado saud!;' 1or~ ::;" ..,IJ"t.-a rd-, h' rriror;o do esta implicitamente cont.eSS:!dl ~rompJ.a s a p. (s.o3,:nt ,,} de João D a.lU:.1.Bm~!'l'ie ~ ros cr.lilrem, n3 ma~: 
I d, di a . O,:1fin:J3f c:vl :i Cijad~·"l IAIt5. AS5Jgt.-JOí'l1l Luiz A.lves, pau. Não se trata. , plHtan!o, de pelo desembarg;;;dorcnefe de po~ _ba, Ficamo;, todfo!,; mUltCl a,m ceno da Si~Ta (.n"i<ta;n 
,.- .·!lD ' t: ..... C'~õ1W s e rl.'lda de minist(O)~sliç~.-Deveisdar am lum orgão dt! publh:i.da.de qli~ lida, quaoto a nossa pe:rgWlt3 ma dos eo~, o S('l! lell!gram,na !UI pe.s:(,.~i.ail:llga6 e tarer,_tôlS 

- . ~ - r ' ' ' <>cp , • t ao pia pubhcldade esse Decreto (A) quer assegurar o ii(>u dIre ito p.1ra sobre a dlsrosição legal em que Icommuniea,hlo ao nosso comman . .pa.rd. !1.~,.hrem à m.~a. 'l'ile 

:,.-,;.~~. ~~c:; . :~ega; p~ r n~~e~~;d~de Gai A. Se'os.,.__ dell e usa'r ~.bllS,iv?'men~e., ~ que se funda a insti[~llçl'jO da'cenS~Ha, dJ~t:s~a~e~~:~~~3(~Oénos~~ p::I~~: ~e~~d:~ l~::r :ae c=;:II!~~ecE~;r:~~
"'t 'U lqn,n,;i'i"\ . ment:1.1 paT!l a I _ -. _~ ""' ..... _ ~ o reqner~~~,. q;r.r é eX l~,r se ~e nos responde .qtle é eUa motIVa ' n:lerem ü "'iI~Of lbe ::O~Sâ50pa- to. :h 7 !r'~: :;ilg lll:i..-iij,-t.;~r,.., l' ~l~ 
Il.:ststF.ncl7\ ',n.l1 3"\ I1'h'3<; ! ~nta·1 O ES , ADO DE ::;1 I lu uma mecllaa all~lllenre \ f.xaro.la da por delermmaçlo tio governo I· ões. TI (>!; . eSisten~'al Dezembro tlr.ando gratQia quem 
tIV:;S d~ mHhflrc3.! a indiscutivelmente illega'... Pa- feder;::I.- H::: , portanto, apenas, ~IZ;}Ç " mil 1 ar ' •.~ r '"d . I comp,nf'c;r :lí'rl~. n;f'd.,,,,,af'_[,1 d~ 'C' . R.'lii'n;Il.1 f3iia."':1. 0:1 Aiiemanha. 11 O q e é o sitio ra . i!;~o vem o reqt;ele:-!le pl"dir a uma delerminaçtio, ma:.; nia:o !la m~g~a a~~ ~ ~ a~:~oo ~ mmi· !igi:'io. • 
di é!\ ' ,"n,-jll fi .. !11r,hililaç5n in- '1"'- ~ l~. I' ~ . ex. que ~e digo.c m;lndt1r ;er·· uma disposiç!io .cl e lei. ve ~s~) a 0_ )~a~l cu • , ,

'. , lt'lit'clti-:!. E'" q!l~ no Brasil pre-I ",.•fi ? ~ltlO é .urja mÉ;I~a Ilflc:!r. com a fllax;ms urgencla o A nossa tradicional orientação I .1II\311s ~o qll~ Issod ~ 1mpa Rodolpho Pint.o rla 
cis;;mos famhe-m para gar"mtir o eX.lra~rdmafla e VIU enta. . e seguinte: mê.is lima vez observada diante t lia (a Ctl usa flue .e e~ emos, Luz 

nn~sr. futuro c !lã;) permiUir que primeirad cOCPi!tencla, Jor. lSS~ a)-· qual a autoridade- Ilue de· do 31~llIill movimento levt,lucio- !10~ ser <l C~II;(l ~h IUf>t;r:l edda t A Fa.milin Podolpko Piuü; 

(j nt,S!"" presente seja :linda per· mesmo•. o ongre!;so a;lOna, tç~minolJ a .execu~ão da medida nario, nos põe ;1, coberto de Qual. ~r ~m! nos In IIn e ~ me lor o~ da Lu"- l'ouvida :\(lS "eus pa.. 

IIlrbadn pnr íalsos patriotas. qu~ o pode declarar.par:a um ?U aClm'l refenda e SI ella age rte-ntro quer suspeita de pleilearmos amo (:~IJ.u~lasmos e a mais çr<lta de rentes e pessJns de sua ami-

Os ullimos acontecimentos mal_S pontos do terntoClo :laClO- da esphera de sua compt'tencia pIa liherdade para divulgar boa- dl c;:çan ao l'mpreheodllnento. , zade, p:tfU as;:;i~il'am à mil~ 
mostraram o espirito CQ;1Sern· nal. ou por de'Jegaç~o de 0:.>lr3: tos alarmantes e inconvenientes. de 30' dia 

l 
do seu sempro

rim do pO\lo. a disciplina con!';- Em que casos é decretado b) ·-qual o. fundamento l.eiaI Ap~aas queremos evitar 11m ve- lembradll' chefe Rodolpho Piu­
ciente das CLl$SeS armadas Em- a) w) caso ~e 3~gressão por dessa delermrnaçãe,: . xame, que se nos pr.etende impnr to da Luz, na 19re~ade Silo F.nh.-
Quanfo todos esses e;ementos fo;ças extrangelfas;. . c) -quaesasconse quen~las de- ii1egalmente. E, par.. isso, temos YENI)E-8E cisco, ás -; 1,2 hor~3 do di" 18 dt' 
mantem entre si lima admiravel b) no caso de commoç:Io In' c.orre~te " d·l n~o obcdieilcia a in- di~eito assegurado peJóI Cotlsli· . O :.obrado n' 2 a travessa Ra- COp~:l!~te act(l tia nossa Religião. 
e espontanea cof:esão. entre os terna. hmaçao recebida. tUlção Federal e pelo nosso pas- hchf esqulIIa da rua. Trradentes,ull1 antecipam 08 1ir.!lS ngrnd('ciment••. 
pretensos revo i tos05 ha,felizmen- Ausente o Congresso nos ml!s- O requerente, c~m todo o aca· sado de correcção poderá ser outro de n. 44 cont.lguo ao mesmo, ___ 
tt', dispersão e desentendimento, mos c~sos, competE: ~o poder famento que merece a autoridalle julgado c atfestados pelos nos- com frente a ru: Tltadente", ..ten~.o . 

Os ~ot!ns lêm rehentado. em executivo der:larar o SInO, sub- de v. ex:. eutende de s.eu. dever sos leitores.. . :!~fg~~c~~~r~:'3~on~4ci~doi~ 1~~1~ .CoD,curso da Fraucê.s­
dias diversos. em lugares. dlffe· mettendo:- a tempo o seu aclo à com~u01car que co.nsclellte do A ce~sura, alem de !Ilega~.e do mesmo terrem, todas ~Ias edi. HOJe, as 15 hor:~s. reahlQ,U~S_e 
rentes, sem que haja sUTl'Jlta_ l approvaçao rio ç~tlgresso. direIto que lhe .as.slste!, n30 s.e ycxato rra, para quem tem a I1lh- , ficações fazem fren te a rua Tira- no OrupoEscola.r Lauro i\tull er , 
neidade !Ias golpes, facilit::mdO! O estado ~de SItiO pbde ser de· conforma ~OIU a Inhmaç~o recebl- da comprecnSriu dos se~l~ devc~ Identes, só se vende tudo !englo- perante' iD sr. João Tolentinc' de 
assim a aeção replessr.ra da po c1ar~d~ pa." q~alquer parte .do da~, por .r!'so, nao poderá co1). res c da sua responsabllldadc, cIbado. Souza Junior, directClf desse 
lida e de outras autof!da;tes. " 1 1~rntorlo .da Umão. O seu ~rln' Sl!nlir na Inferl/encão do censor inutil, poisjá foi estabeleci.da n~ I;:tormaç<'les por o!J1>eqllio com o estab,elecimento de ,en.si{lo,<,,_ 

I 
O Brasil. !lO seu senhmenlo, clpal e.Hello é .sus.pender ahl as nome~do. (1\ ) J. Alexa~dre Alca · telegrapho e, desRa lllancLra. 50 sr. .Pedro Zomer. ct;mcurso para o preenclumenlu 

innat0,lio Impulsr' natural de sua Igarantias c.onstlfuclonaes p()r tem- rílz. dlreClor do -Correto do Po· p"deriaml's puhlicar as nalicias I ._- da radeira de francês da. E;s,<:qla 
defl!sa t' ~ !é.1. s~be disso: e nas Ipo determlOado, .quando ~ .segu- vo:" que nos chegasseu.l a!ravcs de A~'ell(~iu tI0 1(~ilõe8 Complementar annexa. ..:'_'_0'_::­
horaS sérias coJloca·se ~e accordo rança da Re~ubllca o, e.xl~pr .. !? !"Jontem, as I1 horas da m~- uma corrc-spondencl3 1''1 censu· 1 O !';".J()i\.,',IV:khuIM roi, 1.01' alval'á _:,:Cpinl) :delegacto ',do gO~é,rrio , 
com as grandes i1cce:;s:d~des n'l· t poder e:cecutlvo res.~ln~lr-se-~ Ir:~ªj em f.espoS!a .li: ~ss~ . requer!· fada. I nn ,Tltllhl Gommercinl, de I,ao (lor~_ as;;istirifl!1 -ã prOV,t,ersripta: - o:.s!~_:: 
cionaes. 1nas me~I(~.a.s..~e repleSllO a~ pcs mento, ~'JI-nos entregue um cal" .~ !nllltc. non:eado agenltl ~lfl tf!1tõe,9: ~n.sp~'Cl9r csc'1lat L.uis s~ Bó,Tr;~-; 

As agitaçües Que cessaram e 1so?,s a l;n~ül' tãl), asslgllado pelo sr· des~mbar- '. . . >' .' dl'sl:\ lll'nçn, de r.oQlol'l~ndnd.() cnlll dadc~:' e 'çomo delegaçto .da:'.. Mu:, 
as ue ainda. qu~rem galvanizar , . a)detença?em Jogar. não des-Igador Armando AlambuJ3, em 1. ' !lIa lI~t~lcssantc{,arta dUlll l o ll.eg11laméllto q"," .• ''' ..•... .n .- iPa.l.idnde o - ,.sr;: ~ ' rlr.;- Heitõr}UI.!X."." ....{\. .'. . i.C " 
são; como se vê. de superfici e; ; hna10 aos ret:s de cnme'i com' que se lia: offl(lfll em marcha Otlcrt't,o n í.l5H, de 10 d(liSoY\~~lhl:o Bhlln.' 

na essencia. no fundo. no instante : muns; , . . Gabinete do Chefp. de Policia S. ~aulo .-Ao sr. coronel Pe- ! df'l 185t, '~'.:'~ , _~. :( ~ F:!If!~cjonaram como examina­
tragico das resoluções, 10da a ; b) d~ste.rr0 pa.ra outros Sl!I1'S 1d') Estado-POria Alegre, 5 de dro Dws de Cltmpos•. commr.n-I - - _,:< :; · '_: . ~?r~s ,_os srs. pllarm, Hellor Luz; 

opinião se mantem. fj~me ao ladD \do rerntort~ naCional. .:novembro de 192~-Sr._ José ~le- dante gçra.' da Força Puhhca. do I O ()A~B~O '-'''.- '':!:Ji~~_f~'~:' A1tino Flores e major 


gebsmos poderes constltmdos. gabe .! Suspens,lo da.s garalltHl.sgarantl3sjrelo ~ do Povo.a".7-'.. -NdI.'<f'/C.~~espor;-. . M'. cartil de. '. um. ' ".rofflcíal. e'Jie . .. ..'.'. .X()ollar·ft 1) Illv 11 1â•." l G .f I$200 ~AdolphO o LeéoncandidatoSaUes.e temos conU-! O ~itio. suspen.de as xandre Ale 0 r do .C E.stadO 'o .e, ..... se . U'' ' 11 • .•11. .• unico.todos disso, que compõe . ' A$8I)~ inscripto 
<Inça C;ue assim sen'pr.: s~rá. ! c?nshtuc,onaes. ISS') é, as solem- ~ de~do a vosso requerimento, de o-- quadro ·do _2' h~talhâo ora em "'ra~cn . "Ao foi a exma, Sra. d . Clarlsse P.1iva. 
Mas para evifar que se r~pltam 1mdades tutelares (A.RISTI.DES ! hOJe datado.. declaro-v,os que ,a marcha. para _ Guarapuava, -em _- J!!!!Icndo. . ' $( 10 que far~ .amanM ~s 9 horas a 
scemt'3 vergonhosas., motins le- ' MILTON) de GU':: li '''''I rodela os ' censura da Imprensa fOi deter~lI' perseglllç~o dos rebeldes, ende- J.ira - '.Oá. prova oral. 

......................................................~~...i....................................~........................... 
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dlréul'\s Indil'iduaes, prOI~gen'l nad~pelo Governo Federal, e re- . 
.,..~ assim tonlra OI abusos do calr~ somenlo: 'obre IS nonela 
J)O;dt'Y' publico. Por Isso mesmo referente~ 110 adual. mov1menlo : 
ccnShltra-se o ! itlo como uma revoluclonario, ,azao pcl, qual 
das.• rmas qut" nação tmprtl:3 , Intlmo-vo~ 3" clI mpr!me,nlo dessa 
em sna legitima deleu. : ardem cUJo de~re5pelto Impor,fará 

O estado de slllo nlo 5usP.t!nde n~ apprehellsao de toda edlçaQ 
as immunfdades parlamentares desse Jornal. (A) Ar!f1ando AZ.3m­

'Salão Progre~so , 
como joi vint°! em outro ponto. buja chefe de policla-. 

S'menle os direitos indlviduaes NIC? nos conformando, 31Rda; Al"tlt. \ll· Beck avisa. aos BeUs amigos ~e es­

'\t1ll8m de ler garanUas. As Im- com a caaçao de que SORJOS a- timados fregueses que tJ-ansferin sua Agencia1:7=.à:·, :"Vária do munfdades nllo sJo dos i"divi~ metlça~os, rEsolvemos. levar ao <le )omao9 R~vi s~-a.s o predio c.onheci- . 
I 

e Ila1'a 
. - duos; SIo dos ,Mrgo:;. log:õ }lão conhecuqenlo. ,d~ s.r..: de6~~bar- do pOr ' .. Pol·ta. Larga. ;.a Praç."·Q~iDze :<le Nu': • " , se suspen.em. ~ '.. gador Ohefe- de policia, a athfude :~'e~nbro, r:t . 2·7. . . . .'" ."Jornal do· 'Comm Alno••1tfoDloiz qU",'~mosa.doP!areml~cedes-~ erclo I' . . 

, - . - ~ . se Jnclder.fc_ Para lSSO~ dirigimos 1~~~~MQS~:Qi!,"" ~~~~,,º,º~~~~~!Q!~ 
. O «Correio do Povo» e a G ~W::~ ~~uir~te5a d~' ~~~~mbro ! , 

-Estamos atravesando um Ivanfes, ele.• e pr~CISO que, em I censura d 19)4-1?g , s desembar- reçada a um collega qutse acha A.lfal)deda
penodo cntlco da. ~os.sa hlstoria. tempo, mobillzem.os todos ~s for- Recebemos de ordem do sr. de ~dor ~hef;~:o. Oli~ia do Esta na guarnição desta capital óI 

TndilS os hrasllelros devem ças rnaraes do palz para eVldenp- !Õemhar!!adur Armando A7.ambu-1 ~O-Te lo pel' der hlJje l .. Prudentoptllls,::tl de Outu- A Alfandega desMi ~l>lfal ;ltre 
cemprenemit!r - à ilUPurhiUcial' ar aos remanes.:eiik;das rebe!dtas l ia (hefe de policia do Estado I b'd 11 t ern1ãm PQ, Ibro de t924.-Caro camarada . cadou ~ a 'TorianC'3 de'. , ' .d;~,a solenn, hma de lula e de malsãs o grande In,lindo de u,;,. commun'Caç'" noS lermo; ~~er:s;~s~a c~r u::.e~e~u~e~~:~ Após uma viagem "ravé. de pi, ~o;.':fS9.3 é ~';:; P~;cl5Z~S417: . 
organização, reconhecendo os ordem da totalidade da naç:o. seguintes. menta. declara que a mstitUlção nbelraes 11Ifmdavels, dormindo I -: De I' atê hoje 12<Y.rr(;$14-." 
c:lnservadores. os qlce Querem Por IS~O, guarderylOS to o o, Sr d,reclor do .Correm do Po- da censura â Imprensa fOi aeter- em pnuli:.OS e realizando uma Tl!.ar-! ..:o Ení tgual penado do
o~eri1 par~ trd~ai:;ar, o;;: verda-j m:cessarl: sa!lgl!e frIo, e lI1an~e- "o. minada pelo O"overno federal e é cha rap,da, qUE': mereceu elo~losIanno passado . 47:4Z3S666 
delros patr1ot~s, que só ha um Inhamoso ..om ate. o bom e mdlS- COm'ilUnlCO-VI)S de ordem do (eferente, ape'nas ás nOdeia.s so do exlOo general Rondon, \.Che· Dlfferençn para mais 73::J5S...~ 
recurso_e sOlUção_ e venE'er.a, pensavel combate as.ddfQhsm.o desembargador chefe de policia, brl! o ac1ual mO~lmento revolu. gam'l~ aqu~ p:la manhã, sem no- __ • 
repr~ssao ~~s motinS sem Ide~I, matenal e moral, ao sabolage , que, nesta data. fOI desl~nado o ClOnano, devendo ser appreen- vldad ... LOn tl .es hOllve em que ! SopeL'[nten{le.l lCla 
<!os mdlsclpllnados sem patno- Ida repreSsão c da Ineta, ao es- dr, Socrates Dlnn. pala cen~or dlda a edição do Jornal que a el- os nOSl;OS carros erlm ~mpurrl-I Municipal 
lI: mo e dos revo1taõl ~s sem com- ! P!rgo~~;:~:oç~o ~ed~"'~~l~p!~~a ~ dessa (olllap o qual IntClól rá o ~er· 12 ~e não sujeita r d~~d~ ~~a~~~'osm~r~~rcS~~:h;~I~ I Durant~ o corrente mez està se 
p.ehensão. fÇ VIÇO amanha. Saudaçõe-s (A) Celto do dlred o que me as- g !procedendo na SupenntendencI.l1'· ­

Todos 05 bons patriotas prc de oranazação de- vontade~ Ir~a~~ Syhllo Barrn !\, secr~ talfo geral 51ste de nã.J me submeftl'r a eS- 1nossa ra~azlada valente ~ ~! MuniCipal à cobrança do Imposto
Cl~am co-ordenar seus esforços O dever de todos ~O~' â Scientes de seu ccn teudo, dlr\- S3 medIda vexalona e da IHe- FIZ a Igação d~ nos:;o dcom :Pred,al Urbano e respectiva Tmca 
sua boa \'ot1!ad~1 seu patnohsmo Qual no seu f camplJ e ~c~ 0, glmos (t s. ex um requerimento gahdade da m"sma levo ao eo- 'I bolO e a tropa f~' o meIO o ca- Samtan8.~"l1stru.:tGr e realizador para dls- ' é50nservar Irme essa m~ I ;za: ique, " seguir. transcrevemos: nheclmento d~ v! ex que não m'nho para o Im, a nncel para __ , 
snlver por toda a parte os el~- . çaodcontra ~ esp,rtlto da '"tlr fie I Exml) sr desembargador ch!!- poderei consentir na Hllervenção, prCarar o ~OSSOt ac~ntoname~to. UUen} l,el'den' ~ 
rnentos anareh lcos e de d'ssolu I da t>strulç o, Ctlil ra ~ mo," j fe de pohcla do Estado de censor I omman a es a ropa um os l~stá na redacção deste· d,aw) 
ção. ' seu~ prOF1~~~rJoe~~~~lt~~~ , do I Jose Ale xandre Alea ra7. dlre' Não sendo posslvel s L1spender I noss~s valentes offlcmes, que um caderno de cheques do BaLle,) 

A eSlabilldade do Governo na.o R ~ o .~ u • • '.tor do 1')('lal ,COH ' If) do POVO_, a publicação do .CorrelO do Po !tem aSdsuas ~rdcr.s ~m ~em or- NaclOnat do Commerclo. pertenccn­
e8t~ em C'lUsa. porque se asse- I • Ique se puhi1 C';1 nCl\ta Clp:t;ll ,vem '10. "esn!vl "ác m<llS ed'! .. r 110- gal11za ocon mg;n1te e 1Crnens te ~o sr Leopoldo do SIIV3. Mo:;.. 
gur3 no apOIO SlOcero d'l tropa i - TI Idlzfr a v. ex, ljue, em data de tlcia al~uma rererenl e ao mOVI_ ICI,reltos e \erda (:' ros ent1U:SI3S- tetro. I . ~ 
fiel. t\tas o palz perde se~píe ' ESTADO DE SI OI'hoje, fOI 1011 111'1 00 da de'-'Ign .çiio nlento revoluclonano, s~la ella ta s no d_csempenho da mlssac d: -Na Casa l'AacedoOlél, fOi es ­

com esses !epeh~a()S motms 1 - • do dr SOCffllt!!': Dlil1Z ~ara exer- qual for, cmquar.to sobre' o C::lSO ~uael e~~~sll;~U~~ldo~;e~ c~~:; ~~:~:oe~mn~~~:r:~da~ç~~a~a~; i~f 
Certo, nao _ e3ta.mos como no IPelo Governtl da Hepubhca Icer tiS fUIl(ÇÕ.!5 d~ ccn:;or dcssa nl'io se pronunciar o Pod~r Jo Iro ~s dls l! r~as deP rebeldes fu. entregue a quem o proCllrar . 

t:omp(! de d. JOão VI, ou de FelJó , to d cretadoaté 3l de D e- folha. dev t'n,Jo 111ILlaT <Im l !1ha O dlcl ano, para quem vOI: recorrer~ tP P t 

de Pedro 11, moço, Cfl:t10 no pe- _ ' e , . _ seu trabalho Desse modo, evltarcl qlle 5(; Igl IVOS, que "aO tiveram empo .. • • - - '1 ~ 

rlt1do longo de que C"XltiS cem f ,embro 0. Est, tde de Slbo pa O requuenu' peue V f;' llIa para venha.:l cOnsllmmar a appreen de <.Ico~npanhar ° grosso ot~ .Qu=: El1ge~u\. ela. Concoi­
<! <:\'~ ...~p" d;! ginr· ..... iJ~ c;-.n~nhdf)u I la o RIO Glande d(j) Sul dizer a,' c'" q ue ,l~O !it>- e'mfnrma são de aue esla ameaçada E'sta ~~o~O~!al_n.'ent; se~ estão ,~e ,xan " tinO PereIra _ 

;; n.ac'onaildade como 03 époc J 1 O sr :c<lpllão Souza Brito. com-I com es~a tllfrr,'ençJ.c. por ser 1folha. I UH .IC"". ,""" \>c ::>tlclu I.:d.Plll tn-/ t GerAm'Ido Mn.uoel Perel ~ 

de Flarlano. Imandante d., 11 Batalh ':o d o f'J ,> f1agr:1Ilt:" Il ('!l l e !f1el 11<:.II IH, , (l n~1 AproveIto ti oppoíhlllldadc das . ra e aenii. filhos Mnwt!tm 


A cOfl'•.-u:São ê menor e os de'i R.l aquarlelado em Pelo!,ls re De helo, ,I C ,nslll luÇ!i o I·'eflelal Illlfõl pedir a 1.0' ex que s e digne O nosso com bOI.) dlspCie ?e , !lO!! ralent:s c Jl: 9~.e de 
li::oroe1iOS são impOIentes e I.m l , cebeu do sr, generi'lr Ali frade Nt- · no § 12 (Ir J nll;n 11 :'\~'\t'~ma rt mrlfl dar f (lI n el'er!\~ cNI' IM,~~ soll caltl1lnhoer pux Idos a. ~avalIO~ e ~a3~ 1't!I~e p<lrll

l
fi...iJJ.;{'l"C"L1 

fados, na ~ tend,) as sua" 1;'"lgb !ves. ~sle te:('gmmma: m:lIs amp la Ilh.~r , lrlde dI'" manto (' llad.1s no requerimento Jà em Iam l Cfll (e auto.~amtn l(jes. . ,ml!l!!a qJl.~I ,pur .. ma oi! lI\liI. 
,,~s ner.hu."l1 1r3Çf) com n phenn- 'I ..Orf. Cmt. BII. lJ" R;I - P?:<l~ fes ta ç;\', ri" pen ~ lnll'u rd (' essa lIIà f,S de v. ílx. e qu e IOf sJn 111' Quando u nI.] vlatl'ra en terra prantP.lld~ e CR r(uhoiK1 e~po::l" e m <! 

n.rÕlêl sOí"lal ·~ue car:"lcter';l':1 riS tas. N 173? - Trans<'revn pal,l ga lantl l só l)f,i! I.. sr-r ~11" pell ~a dls pensave.s r: urgenles. 0\1 em";tl.h:l e d(' ver~ r;e rt preste· F.,!geula da Con~elção 1"'0:-­
re .r..! 'u ;õe;:; Sahem ros quc h? Tudtl! conhecimento de tod .t:) as gUrir- 11(1 VIgi' II CI.'I d ê' Sta'~'J d · sllio, Queira v ex . a~("cH<lr as ml- 'a, e !\ lllllnO Jdl ~0!,;!õ:U r~J1a~ la d3 ~~:a.27d:u~::...nt:ebá~ ';h.~:ã ~~ 
1:';<; ' \ c"! qu :l. k~rç.:1 fios quo.: -;e [' Imçúes m.htares redepes. li:egUIn-IO qu r t!.r !lralult'<IIf' 11,111 ()l'cnn e nhas saudações. (A)~J. Alexan- em;f!C"O ~(I a 4111 ffi:'lrdla IUl'OJ·fl. do Meuino D~ll!l a"rade~.e,n 
bdl :J m é m:?<;qu'ntll. Ir;'(,:1 , red' l ' te te-Iegramma PaJacio Calteie V e x, sahe p~ It<~ lIam{'fI'e qut! dre Alc'lTIl 7. , dlrect')r do ~Cor. ) , rece emos OIdem e aV<in' d';; de~doja 3. r~o; quecn~pa~ecer",n: (\

E7idJ dia desesete, ás vinle um3 horas, o j .rnaJ em f)ll"SUO 11ma <; pro- re lO do Povo.. ç"r, de modo dCC ISIV [t. 'stamos e/il::te rehgi(lso arto 
'\\:"1<: :w· n e!':m,' t"mpn I~m()s de ' para tfldo!Õ: eHeitos v(}ssa acçiiu curoll Vt'tHfuln hnalns '\Iarman- Com a publicação rlessa cOrres' leguhnnenle rt"pousados e na ___ _ _ 

~ }mnr&>h.. .. ~~ r' tildos 11':'" :I Im-I communlco·vüs que por decreto tes , qUt: p 1'llI(l1 C'l'H~ 1I1 a aeçào Ipotlclencla fica explicad o o 1,IC1' Rl Elho.r dlsposl/;ão de s:\ude- f' .João Damnceno da"" f)·t;!.'~~·;; d~~ :1 -~m?"imi"nto~ Que 16671 "es ta dala foi eç!-'lbeICí"ldo da ,; :lIItorhl l'1,'~ n:1. rpr,I 's!':ão d o dente e defin'da ? ,"It !l' ude r,u{', de ;.mmo, sn~n 
~... r~<:".,r; ,. "',. ,L p:"Jr ' 11m I..an, e i 'J c.siad,. d o: iiil o aiê 3i ú t: tie" 1mllv,men l) " ' ~''-"Il' I 11l.'lrlo. Que va.mos assumir. i\ iJlegaltd~de As 11000:sas v lalur ,1~ t"!H30 l()da~ t A vJuva, filho2 e irmi.) 
11m " ê' ''""'r c. n<' .~ rll:lf :. r~lma dE." l l ;>mbro. ne!-':se Estad~ Sallds. or~ ~" :.1:1<>I,a ii '/. "' nJtori o do esiá Implicitamente confessad3. p~om~~as a pronsJ~l11rem na. mar_ (!l(HJant") de João- D ama_ 
1 ... ul a ,n"tlll"Jr CJt13: Cdadái/ AtlSO Asslgt -Jo1iG LUIZ Alves, palZ. Não se- trata, pmlantn, de pelo descmbargadorc!lefe de po- e camos t .8 t,Ulto am ceno da Silva c. ny,r!amad 
• '-' 11 :.- r··" ,:- como S:: o3da de milllsfcoJustiçll_-Deveisdar am lum argão de publHldade qu ~ Ilel3., quanto a nossa pergu 'lta ma os.eom o S('II e ef{ramma !la p('ss('ai alll.l!!as 6 r.,arer.t'lÕ 

• ~_h r .,, '" t. ã pia publicidade esse Decreto (A) quer assegurar o seu direito p.ira soore a dlsroS'ção lega l em que comml!Rlcando ao nosso comman pari!. !I.;,S'-3.tlli!m à m.~ t'>tle 

:' '~ ~'-~"~; 'c~,g=; p," ro~~'~~:d~d~ G.I A :;.i••. • delle usa r abuSlv,menl,e . O que "Iunda a mSI1tulç'o da'censura, da~,es~ ~e~~',~~;:o ,n,;;,s~ P:~'~~, ~~~d:~ ::::,:: '::II:~!'Ck~~":.~ 
. , ", ;.-,.. ,;" ,;,-; ;;.eõ1.f:l1 pOlu. a I c requ ert'nt: q ..;i é ti.,m] , se delllos respond~ qil~ ~ ella mOÍlv~ nhe:e': o ~';I~r da: n:~~as or a- tO,.1a 7 112, !lsgund!\ felrll, 1- de 
l e"i IS1en:'3 "flJt::1:\ r1o) va" I"nta. 1O ES-.~ADO DE SITIO uma medIda altamente vexalorla da por, ~eterm,"aç.1O do governo nm'lçve~ mU','arf'1:::' a r'eSisten~1a Oeze-mhlo. lieando gratos a ~ue-m 

hn
1' ''35 rl.. m3,! rc3 II - a l~dISclltlvelment~ O!egal.. Pa- fcdcr3.. Há, po;lantfJ. apenas, inegualavel c o Ilnllno admir3 IeO~lrareCai"" :l f'n~5 p,";:!""!>,, a,~tu 1.1'; L~_
{'1~~::~f~~l!al~;:l':'r~h~:~~~Ja:~I:'_ ~ O que. é o . ~~ ;~soq~l~n~eO ~~i::,~~r~d~~~~ra ~~: ~1~~~~~~~\~I~'I~I~S n:lo ha vet d~sordndo hr,a~llelro. _SIÍlO hg l:1o. 

1f' Ilec lu"!1 L P no Brasil pre- 2~fidO ~Iho é Urat m~~I~a Ilflcar, com a max.ms urge ncia o A nossa :radlcion,ll onentação th M~,s ~~ sQll e 1:~SO~1e~'ns:eII~~~- Rodolpho Pinto flai) qu
(,s;;mos famh!1'm parlt gar ., ntir o exfraor lJ:ana e VIO eo 3 • e :.egumte mais !lIna vez. observat1a diante 1:1::1 t:J I a fi c I' Luz 
nn~sn futuro e não perml!hr que Ipnmeuadcocp~tellCla. Jor. ISS~ a) --qual ô auloridade rlue de- do 3cl!I,,1 movimento r{'vulu clO- !l0J s:el a call;" ga /'!)!If~/dd~ ~ FamillB. Podolpao PlUto:l 
'"I tH,:;:S'l presente Sf'FI JHlda per- mesmoy o ongresli:O aCIOna, t~rmlnotJ a execução da medida nario, nos põe a cobe rlo de qual- OI em ~ nos 111 tln t! m 1 o tdll.· Lu'! eouvui:l :l.os. ·seuJlpa. 
turbadn pr.r fal s05 Datfio~a~. que o pôde declarar para um ~~ acima refE:nda e SI ella age dentro quer suspeita de pleitearmos aIO' tntl.u~Jasmf}ii e a maiS grata de- lentes e pe...:;sJ:\s de ::lua ami-

Os UltllilOS aconleclmentos m~l_s pontos do ferntoTlo :1aCIO da esphe ra (te li:U:! comp&'fencia pia Itberdad e para divulgar boa- dI C?Ç.10 ao ('mprehendlmento·. zad.e, pu a l\9dlSllrem à mislJa 
mostraram o esplflto CgilSern- na - ou por delegação de 0 .. tr3: los a!ilrmanlcs e tnconvelllentcs. .... de 30 dl1l , do seu se~pro 
dor do povo. él disciphna con~ Em que casos é decretado b) --qual o fundamento leral Ap~ilns queremos eVitar um ve. -- _. _ lembrado clwle Rod,olpho PIU-
Ciente das cl;Jsses armadas Em a) n') casa ~e 3~gresli:ão por dessa delerm,nação xame, que se nos pretende Im por t? da Lu,?- Da Igre"ade S~o ~JlIl": 
Quanto todos esses elementos fOiças extrangelrasi. c) - qu<les as cr)n~eque",:las de- !Ilegalmente E, rara ISSO, temos V EN})E-SE CISCO, tás • 112 I!ora~ do dia. _8 dl 
~antêm entre 51 ,Ima admlravel b) no caso de commDç:io m- corre ~!e', d 'i não olJcdl~nCla a in - direito assegurado pel.. Consti O ~obrado n· 2 a travessa Ra- cop;~ e~te acto da nogsn. Religião, 
e esponfanea co!:esão, entre os terna. tlmaçao recebld" tmção Federal e pplo nosso p<l S- hchf esqUlna da rua Tlradentcs,um FultM!jJ:lIn (!$ IÕllllS agr:vlpciment•• . 
p retensos revoltoso') h.:l.,fellzmen- Ausente o Congresso nos m~s- O requerente, e~m lodo o aea~ sado de (orrccç.ão poderá Ser outro de 11, 44 contlguo ao mesmo, ___ 
I dispersão e desentendimento. mos casos, compete ao poder lamento que merece a autoridatle lulgado c attestados pelos nos- cum Irenlc a rua Tlradclltc"', tcnd,O (1 A 

e·Os mo!'ns têm rebenlado , em executivo declarar o sitio, sub de v ex:, eulende de ','u dever sos le,!ore, ::::l'zis,~e;~~r~i,~~~a~ci~doig \~~'~ bODcnrso de Franoos 
dias diversos. em lugares dlffe- meUendo _a tempo o seu aeto à commurllcar que conSClellte do A censura, alem de dlegal e do mesmo terrellu todas ~as cdi. HOJc, às 15 horas, realu.:ou.se 
rentes. sem que haja Slm'Jlta· approvaçao tio Congresso. direito que lhe assiste! 030 se vexafa na, para qUl'R! lem a 11111- flcaçõcs fazem frente a rua Tlra- no Grupo Escolar Lauro MulTer, m~ldade fiOS golpes, facdit::mdo 1I O estado de SitiO pode ser de- conforma com a IIlhmaçüo recebl- da compreensão dos seus deve- , dcntcs, só se vende tudo lenglo perante:o sr. João Tolentino de 
assim a acção replessf.ra da po darado par'" q~alquer parte do da 6.' por .fflSO, nao poderá con· res e da sua _ re~ponsabihdade, é,bnuo. Souza Jl.Inmr. dlrector desse 
heia e de outras aubl!dades. "'I ferntono .da Umão O scu J!fln s<!nttr na mtcrvem:ão do censor Inulll, pOlS]i1 fOi estabelecida no hformaçõcs por oh~cqllt O com o estabell!cimento de ensino, ,o . 

O BraSil, 110 seu senllm~nlO clpaf eUetlo é suspender ahl as nomeado. (1'0 ) J. Alexa~dre Al ea· tcleglapho c, dessa mnllClra, só sr Pedro Zomer concurso para o preendumento _ 
innat!J :io. lmpuls{· natural de sua Igarantias c.onstttuclOnaes p!)r tem- raz. dtrt!clor do -Correto do Po- pf)denamr.s publicar as notiCias I -.- da _cadeira .de Fran~~s da .. Estl?~.a :::;,~: ~: 
def<!sa' vltó l. s~be disso; e nas / po determinado, .quando!' .segu- vo.~, que nos chegas8e~ a~ravcs dCAg'tHWiu. (h'J It~ilõcs ' CompIe.mentar annéia, ·, ' '' -.;:k.<::,~ 
horas'sérias (olloca·se deaccordo rança da ReP."bhca o, e.xl~lr. C! Hontem. as II horils da m~ · uma corrcspondencla F't cens\! - O <ir:Joi\n ~.S(' huldt loi, Vil' ahni>á. c:;' CO.I~?:,~~elegado .d?,.:,gOVCfIlO .. >" 
com as grandes nece=:.siaaães na-: poder c?,CCl!t!Vo res.!'lngH·-se-~ Ij;~li: , em ~cspos!a a es~e . requer! - ródó. 1,1.-. Jn,;:·a Go1Uiuu:l"Ilin! , de r. d!)cor~, I ~S3.is.lir<l~::; ã prova.e n,ripta· 'Q:.:sr):y.\;: 
cionaes. !nas..~e~lda.s ~e represU, ) às pes- mento. !aol-nos entregue um caro ...:.. . 1I"t)I't~. nOll:p.ll.dl) :l.J!cot!. ?6 . f(l·iJi'i.m,s: ,. i.ns. peC.,...' Õ(.c. sc~lar L,:,is_.S~· $.•.1)in.<.,c /.,

As agítaçõ"s que ce5sar~m e 1soa" .. Impor· tac. asslgnadopelo sr.desembar- . . dC'!!I:l pl"tl.çn., de cootormldndc ,.colll dadcj ;·e .comodeleg.1cfo ' (:Ia Mu­
as q!le ainda -quõ!rem galvanizar : . a)defença? em logar. não dcs- gador Armando Alamhuja, I!m t i!lIa ll~t~rcSsal1te earfa dum ,o Rcg" lam~~to IIIU' baix~ll, e·)OI ? :nJcipalidadc ..o s r. dr:· · Heitor 
~1Io, como se vê . de su perficíe; , flna10 aos rCl!S de crime.. com' Ique se ~Ia : . . offl..:wl em marcha ~(!cr~t~ n K.'lR, de 10 rle N(I"I'en\h~~<,B.I.,um:-, :"i'.>,; , 
na essencia, no fundo. no instanle ' muns; . . . Gablllete de Chefe de PoliCia S. Paulo.-Ao sr. coronel Pe~ e 185 . :.,;,.< .'~ · Funccion"ram como examina­
tragico das resnluções. toda.;l ! b) d~5te,rro pa.ra outros slhns Id'J Estado- Porto Alegre l .5 de dro Dias de Cilmpos. comm<:n_ 1 . -- - dores 0$ srs. phann, HeltCl J lu!, ' 
oDinião se mant<':m firme aolado'do ternlorlO nacmnal,. , novemhro de I924-Sr.José Ale- dant\! geral da ForçR Puhlica do . O ·CAlUBIO \prol. Altioo Flores é ma IM 

dns poderes constiluidO..S~ t;abC '..!. suspcr.lsao . da.s gar.a ll tlft.S ixandre AIC. afaz. dir~!o•.r do •.c.... or. E-slado, fO. i.. .p.reS,.. .c~te. a seg. Ui.ntC.I . J! .R !.'.Od.. ' .'.. il tll}l r. "'$290· Adolpho leéon Sanes. •mos todos disso, e temos confi- j O ~itio. suspen.de as garantias [ relo dI) Povo--N/C. :==Rcspor;- cana de um offlelal que compõe. DolI.!' ., R$8tí~ O unico candidato i!1sc lplor
;onça í;ue assim s.en'prc! será. iconslttuc1onaes, lSSU é, as solem- !dendo a vosso requerimento, dc- ° quadro. do 2' b<Jta lh llo ·ora em . f!'ra..eo . $-ISI) foi a exmil, sra•.d. Cfarlsse Pahlil. 
Mas para evitar que se repitam ; nidades luh:lares (ARISTIDES , hoje datado, declaro-vos que · a marcha para · Guaraptíavl!, eln EMendo.,' :flUO que Iara amanh!l 0:1$ 9 horas a 
scen.., vergonhosas., molin~ le- ':'1 ILTON) ·de G.ue a Id ·rodeia os .!ce;JSu,:~ ,da imJlrelt~~. foi ~eter~ii- perseguição dos r~beld es·. ende- I ~ir~ · . ',:. 'fi"or, . prova oral. 

------------..--------------------------------------~--------------'FIG URINO S 
S ,E 1\1 A N A L 1\1 E N T E Na Casa Bernardo ' Klas 
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": Oompanhia Anta " 
I .. • ' Autal'Ctlca. Hanlllurgn'eza, CLÀRA; U nião, I8.1.;.<1 _ -I_~I 61N6 ER-ALE, !laVA TONICA DE QUlNINO' 

I 
! "'"IJU Munchen, ESCURA; Culnlbach e Pretinha, PRETA »a.88 8._ U_y -0- L1CURF,s E XARO'PES - o ­

3ELADEIRAS MARCA P};RFEITA - ACIDu CÁR.BONIGO 

DIRIGIR PEDIDOS A Armando Blum, PRAÇA 15 DE NOVE~BRQ) N, J FLORIANOFOLIS 

j , ­
Um novo estomago Para Si l i 1 a 


Quer V, S, "In \estomago novo, 'II' 	:~s~:s::!:;:sie~ :::: ::~ I I .......~ - ~ ,i digerir 08 alimentos? -11I ,I " ," ' u 	 ' 

'ISE O eÓNTRATOSSEPPSTIUIIIS~,WGBmS I n-:l"o pwduzir.o. effeito que ann.undapJos desde que seja tomadõ 

como manda o rotulo, devolveremos imlDcdiatamenle o dinheiro do 
~ Porilo o seu estomsgo como novo, ~I custO-ORCÕ~.f~A~6~~~tR~Oé effcito ;ensacionál, não tem dieta 


~ Ella. conteem 00 ouccoa diga.. 11 ea; ~W~~~~~i;~::n<:Ôq!~I~~~:;mK~;~~~, C~~~:f;:Çã~:OR~~~~id~n~t 

. peito e nas costas. Effic:acissimo na Tuber­li tlva. do .eu estomago fórma I tomando-o convenientemelltc. Pela acção do
na 

Sul e do Thiocokatêm de outros medicamen­, 	 de pastilhao. Quando tom.da. \1 CONTRATOSSt; é tonico fortissimo e se­

ellu ms.olvem..se. e êsses sue.. '


r, da apparelho larYI1Jo-broncho-puhuonar.Pu­

um attestado por semana, . differente, dos mi­


..... digerem todos os alimento•• Ihart!S e milharcs que tealOs recebido. Eis o desta semana: 


• 110 mum;, tempo fortalecem o I 

seu ••Iamago e IIpparelho dige.' ,I O sr. Gentil Caldas Gomes, da. Rua .Ranjel, n' 17, 


Recife, diz (;"111 carta que nos enviou, que tendo usado 

ti.o, Quer V, S: um nnvo é.to· I o grande preparado CONTRATOSSE obteve ° mais 

mago? Tome "DJ; Pasti/llas do feliz resultado c, por isso, Aão se cansa de o reco­
.Dr. Riclul.r/s. mendar aos seus collegas como um rnt':,dicaménto mila­, . Ilg 

::- - -- .. - - , . , 
Ap. D. ~~ S. P •• n. SOl, 7- 11 - 100""_' _ ___ 1 II CCeltlr\t~~t~~0r;l3i~~~I~~!lt~~ lI irelll CONTR '\ H'Sl;f n:1n dc~cm (

I ntprI n ~n nf1 tn.:t 1'1\ I j.t .',Sl~.. ~C .:,:,iS;,a":c~op~~Sc'OJ~iVX'rossi C~red~~~~;lod'~:1 r ,a;!1 ."'iiiiiiiiiAiPjPi"jjDi'~N~,iSi'iP' 0i­~{ ,;;~ - isioijbi"i'i25i: jideiijl7iij1iOiijl9jilij4iiiii,ã 
A U t-, ~ ,,111i I na nc Rndelph', PlOlo da 11" R Conselho'ro Mafr" , I", - I 

UUllJ lU U 11l:HU,UU i"' ~try' ~~~~~~"" - I' ~\ r.IUmn~ na (\VOUIII(\ 
_ -DE- ~)lOlo,OCKroaG;OK%(@)'~~}IGtG\ r u A Un ulrllllhJ

Sla. Catharina ~ Estomago, Fígado, Intestinos Si "511">1 manifestnçae.: Rl1eumatismo, 
. M I):gt's l iu'~ diHlcci:::, :lzia, pri511:o de ventre, vomitos, cn- )( _ Eczemas, Ulceras, Tumores,

Oistribue 75'1. enl prenno'{ )( jôns, dorf'S Ik ca.ueça, verligcll.'>, dor e peso no ~~:itomngo, 'W: tscrophlllas, Rachitismo, Don:$ nos 
..,_ d('! Xoyembro de 1 ~)2fl ás J 4, horas âg:l~,tralgilts, l :;lslntcs, 11\~ p:l.tites, cntcritcs <lg-uúag 011 chroni- -O ossos e illUSCU!os, Dort:=s de 
_. C<lS-CUlillll- :~(' com o Elixir eupeplico dll Professor Dr. u'e- I'!i ','abeça, cuntinuas, etc., CO'lsc"ue-sc 

19;'i- Ext~~--;~~~~ A ''\~10 144:00rJ~O nh.:io ,le Abren - l calix no fim das refeições. Ms infallivelmento com O h 

ME.~OS ':!5 .I" :~6:t)OOiOOO .Rht'lunmt.J~mQ. 8Yl~bilis, IDllmrezu. do Sn.ugue I ..... ·LTJjJ r-,r ',,-;;,"-I J 

75 '1. EM P~fMIOS 1~;a;~WSOOõ IJt Eczemas, da.rihws , u\l:l:ras ct. ro llka~ e rcbeldes. Cut:ml-	 ..1 ......... 

PRE"'i'\Oc:. Sse com o anligo e afami1do Rob de Swurna, de I\.lhcdú de O unico especifico ai:nptaàu nilS 

)1). v Carvalho--Mllhares de attt!stallos de pessoas curadas. e Hos~itaes do ExC'rcito c da Marinha. 
30,000$000 Tosse, Bl'Ollcbites, Astlumt ' ' Mllharc:l de curas tem r"alisado 

1 picmiü de 1000S000 O Peitoral de jur\lll, de Alfredo de Carvalho, exclusi- M
2:000~O )( vamente vegetal, é O que luaior numero de curas reune. )( ~ 

1500" ' ,"" "'" Innumero, "Iestados medicos ede pessoas curodas o íi!e EncontJU'SB em qualquer Ipharmuuia 

~oo;~,	 ,:~t~~d~~
~l~oói..! 1~I, ,~o~,III~ :::~~:,'~:~~~:'!~m:';~~~~;:~~rvad~~; ~~- ~a~,~~~~ el"~~~loiir;,~J:~~;..~~,:!,i'P'h~t,~~ I
23" .. .... .....' ~ 	 Ru:t I r;"1 j:lno n. 2, sollr:ldtl. f lorianopnli=-. 

i lf.~) 	 2fJ~ 2R OOO~OOO I ~~~v~~o'u;~I~a~rf~~~~~~ro~O~~~~~d~~~Os proprios medicos ~~!!i!~~iii!~ii~~~iiiii~iiii:iiiiii! 
,-(lf\ \ ~ ~ rl~~,,: ~ ~~ I ' !n" 13:000$000 1 01'] LAÇ.l0-~~~~~s~~~;~U:~,~Ara~~~eV~:= AI ---'­-----11caz com ú PIH:r.:lI uJ, de Alfredo de Carvalho. Militares de )( 

Jl\IUldus .200 pr~8~ ;~~~~~I.'" ~2' em ~~dmos lílR Of)l)$OOOI CUfa~ C!1A~(.t~~~~~d:~I. :~~i :~~i:;' ~]B~~~~il,rgantes * ,TAN p--...DI O I_ I 
P. 	 gcrencia 0<1 LI ·iena de Santa Cathanna obedece à I Depo3it~rios geracs: Alfredo de Car valho &: Cia. IrE 

direcção dO Soc!<\ i\Nf,ELO M. LAPORTA. que foi I Rua 20 de Abril, 16 -Rio de Janeiro * Licenciado D. N. S. P. 80U o. J14. em 6-12-!'H5 

durar;te 6 anr.os sodo gerente da Loteria do S' S. Paulo c Minas:--Nas principaes Orogarias. t! E' de um gosto delicioM, E' o melhor fortificante ....erll.l·1 
Estado do Rio Grande do Sul ' Medianio va.le postal se remette pa~a qualquer n 9a;~~:~~;:: ;t~~f~d~~llfUJp:I=:~:ho~~C~~lf~~~~~~;d::s~ !:~o:~: 

Bilhe1es a venda em toda a parte. luga.r ~ pelos velhos cnllçados e doentes, e espaC'ialmente pelos conva· 
V . . 	 " lescentes. 3viJro~ é \) 8uf~:cieo~e para engordar fllg~u9 kil~.&Os cODcessionarios La Porta ISCOlltl \OIOIOC)K~.~~~~ o VANADIOL •• rem,d,. alunent." d",an.,., (.,,'fi,.. 

Administração-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 21 Pa.;. fa'lm' boas COill}U'as e preciso prl- :;:'::":·'::~Z,""t.:fi:~u:""::ot~~:·:,8~~I~·:'a;;:t~:;'~":~~;~: 
Caixa postal n. 50 - Florianopol~s. , mei~'o 1m' o~ "~"Illnllncio,s. <las Pl:illCir~~,:S Clt, ""ca,d." N.spltll,....cia. odl'ogarlas

N, B. Os socioscomponentesdafirma concessionanada sascomlllelclae~~lbhc~os nO' ESIADO, 

Loteria de Santa Catharina, não fazem parte de I -=--..!:~~ - ' 

outras emprezas lotericas. f~ "":;:>ll\ --,,'1­

(" ~~ - t: 

' _~ k~!!:e~~!(~~mole.ltiaB! '·0 Seta~(o \1_ 	 Ang'lo Sul Americana­
,. peit<>, bro"ohH.., ..OU"" """J II Y~ 	 1I Companhia de Seguros Terrestres eMarítimos:hel~q~~zath.~~~~~~~~;~~8j~~P~:1 ~ AGENTES NA EUROPA : ~ C Cal)ital Rs, 2,000:000$000
graça um rcrotdio que 09 curará. em I 	 I'J\HnlCI\ IpoUC<"'8 dias. M~n·õe enrlere.;.o ::lo 1\13- L. May~l1ce & eis. . Ê ~ 	 Deposi~o de Garantia no Thesouro fC.deral 
,.ia O. de ALdrade, tr2V. do Qnar- 9, Rú-;:'·h'<.tJl"·rCREr.PARlS I1MA MERt PARA AS MÃE,\ ,:\\ Rs. 200:000$()OO
te!, 9. SJt> Pau1o. 1 ... A '-raUl/fie Ch,','-/,rOIll! /i" .! () , nleinor ungl1cnto pH~a • cutie. Séde: RIo (le Juneiro
""~~~"'!l;Â!Y--d""""'V-'O'5;~a,(~~]".;O- 9.21. 23, Lud,P,ate UiII. D1'vcsc>'empregadaoeode~lnil; ·..",~-r.1'I 	 ~tenl1linfuneia. ÉCl)nhecidaeusadlfl1 LQlldrt'.'I em todQ o mundo. Comcn·a li car., e a~ m~õ, IIHl.d as e T.lilidamtnt: Agentes nos Estados ,do Brasil e Representantes no 

tE lIJ:ivi" ~A e xc(lri~çõc,. q lleim~dura~, chagas 'c todM ~s irriln~õt' Es.rangéiroOLH()Stt 	 O Or. Booono B. C. da 011- Ji I ml"uorc! d:o. relle. Jmi,tam em rceehcr a ••f'"llIdii/, Cluu brDúg/:" , S ucclU's;tl em ,Lon<ll'esa nbll~,jte. OOil1JS8Cômmercioen, ~t ~ . .' como origin1;.lmmlC ar:-ondidon~da c velam que tem o"nt)me dJ: Opera .sob taxas i múc1icas, offerecendo toaas as 

~ :=erZ;:~:·::pt!i~Ddp 8ehac~1 	 ~ :. . cDESF.BROUCH MFG. CO. _ ·garantias ao!:! seus segura.dos~..~M 
Os pagamentos do. siniBlros serão sempre effcctuados'!') 	 _Ru:idC:"II (li~ • et;'(':1"i.P*'!.~j,) . ' '- .~llínflammaçGes e purgações. COL ~::..-- 'u.__. (C.-Udaf~tfl 

prol11ptall1el1 te - a dinhoiro li vist.a - Rem desconto 
>, f .; . Ireglstado). Em todas as phar~ \"'" A' VEI\!_DA Y.M "Too1s AS DROOARlAS P. PHARMA....' A.$. "J ' Agt!nle : J oão GouQalvcs,-Florianopolis
,~pr· n.16., L-Y~ltfMOUR~A B,RAS1L . (nome ' ,IIDfY4lI LOIIOIrs MOII1.~aça. YFí:~~~i~.ra:

o ~ macfas e drogarias. 	 ... Rua Fellppe Schmldt, 9-Sobrado, 

,T 
,', 

,1 
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